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Dólar em alta: conheça os benefícios 
e malefícios da moeda estrangeira
Nos últimos dias, o 
aumento da moeda 
americana chegou a 
3,5%, podendo ser 
causado por motivos 
internos e externos

Ainda em alta, a moeda 
americana (dólar) registrou, 
neste mês, maior patamar 
desde 1º de abril de 2005, su-
perando os R$ 2,67 em 13 de 
dezembro, mesmo com a de-
cisão de aumento do câmbio, 
proveniente do Banco Cen-
tral.

Para muitas pessoas, o va-
lor do dólar pode indicar bom 
ou mau negócio. Sendo assim, 
o economista Múcio Zacha-
rias diz que, quando o dólar 
sobe, para os exportadores, 
os benefícios são ainda maio-
res do que quando a moeda 
estrangeira opera em baixa. 
Outro lado positivo apontado 
pelo economista é que, com o 
dólar elevado, as chances de 
investimentos para o País são 
ainda maiores. 

Entretanto, vantajoso para 
uns, o dólar pode trazer pro-
blemas aos outros. Isso por-
que, segundo Zacharias, o dó-
lar “afeta muito nos preços da 
indústria e comércio quando 
se eleva, encarecendo o preço 
de matérias primas”, agra-
vando o bolso dos brasileiros.

Até a última divulgação do 
valor do dólar, publicada na 
terça-feira (23), a moeda bra-
sileira mantinha a cotação de 
R$ 2,70 sobre o real.

MOEDA AMERICANA

No dia 14 de dezembro, o valor do dólar atingiu o maior patamar desde o registrado em 1º abril de 2005

A causa
Um dos fatores para a alta do 

dólar é o escândalo da Petro-
bras, que refletiu diretamente na 
queda da bolsa.

Considerando que as ações da 
Petrobras foram um dos desta-
ques negativos na projeção atual 
do dólar, os papéis preferenciais 
caíram para R$ 10,11, tornando-
-se o menor desde 5 de agosto de 
2005.

O valor do dólar afeta nos preços da indústria e comércio do Brasil
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Múcio Zacharias,
economista
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MÚCIO ZACHARIAS CITA TRÊS BENEFÍCIOS E 
MALEFÍCIOS DO DÓLAR EM ALTA

Benefícios
- Quando o real desvaloriza, 
ou seja, quando o dólar sobe, 
a vida do exportador é facili-
tada economicamente porque 
o produto brasileiro torna-se 
mais competitivo, propician-
do ao exportador o aumento 
das vendas ao exterior. Nos 
últimos anos, vimos que a ex-
portação diminuiu considera-
velmente. Por isso, o próprio 
governo entende que a desva-
lorização é bem-vinda.

- O aumento do consumo in-
terno é uma característica 
quando o dólar se valoriza 
porque a concorrência externa 
terá um preço mais caro, di-
minuindo a competitividade e 
aumentando a venda de pro-
dutos nacionais, gerando, por-
tanto, mais condição de aque-
cimento do mercado interno.

- O dólar elevado traz mais in-
vestimento para o Brasil.  Isso 
acontece pela relação direta 
com as aquisições de empre-
sas nacionais por empresas 
estrangeiras. Na prática, a in-
dústria nacional vira uma pe-
chincha, favorecendo muitos 
negócios, com aumento sig-
nificativo do investimento no 
território nacional.

Malefícios
- O dólar é um indexador im-
portante da economia. Afeta 
muitos preços da indústria e 
comércio. Quando se eleva, 
encarece o preço de matérias 

primas como componentes in-
dustriais, vestuário, produtos 
de base de insumos e muitos 
outros. Como há muita con-
corrência, o empresário tem 
dificuldades de repassar a to-
talidade do aumento, absor-
vendo, portanto, custos que 
não estavam na formação de 
preço desses produtos. O re-
sultado é a perda de lucros, 
o que afeta investimentos de 
forma generalizada.

- A pressão inflacionária é 
outro malefício do dólar alto. 
Sem dúvida, tanto a dívida 
pública quanto a dívida das 
organizações, têm uma grande 
participação nessa conta, pois 
são grande parte indexadas 
ao dólar. Em resumo, dize-
mos que a exposição cambial 
faz com que as dívidas fiquem 
mais caras e as dificuldades 
aumentem.

- Outro reflexo negativo do au-
mento do dólar é a diminuição 
de lucros das multinacionais. 
Essas empresas remetem ao 
exterior (matriz) os resultados 
obtidos durante o ano, con-
vertem esses resultados em 
dólares, mas, quando o real se 
desvaloriza, na verdade, o lu-
cro em dólar diminui, a remes-
sa para o exterior fica menor, 
o resultado positivo em reais 
diminui e a matriz recebe me-
nos dólares, gerando menor 
investimento na filial que está 
no Brasil.

José Pedroso da Silva lança livro que 
conta sobre a história de Cosmópolis

“Todos estão vivos e 
são personagens que 
participaram 
ativamente da 
sociedade 
cosmopolense...”

Expresso Cosmopolita – 
Uma viagem no Túnel do 
Tempo é um livro com auto-
ria do munícipe José Pedroso 
da Silva, 75 anos, sobre uma 
‘Jardineira’ que percorre a ci-
dade de Cosmópolis e conta 
sua história que fora fundada 
às margens de uma estrada de 
Ferro. O material foi lançado 
nesta semana, terça-feira (23), 
e conta com aproximadamen-
te 500 exemplares.

José Pedroso relata que 
“Cosmópolis foi fundada às 
margens de uma estrada de 
ferro, a Funilense. Inclusive, 
foi cláusula de contrato, que 
povoassem ao redor dessa 
estrada e, em 1901, o Major 
Artur Nogueira fundou a Vila 
Cosmópolis, que é composta 
pelos nomes Cosmo+Polis e 
significa diversificação dos 
povos, já que a vila abrigava 
várias nacionalidades, sobre-
tudo, os alemães”.

O material conta com 59 
personagens que embarca-
ram virtualmente no Expresso 
Cosmopolita; todos voltaram 
no tempo e relembraram o 
início do município. São dois 
narradores, dois maquinistas, 
um relator e 54 passageiros. 
“Todos estão vivos e são per-
sonagens que participaram 
ativamente da sociedade cos-
mopolense, inclusive, os ma-
quinistas e os narradores”, 
conta o autor. A história do 
expresso possui 11 paradas e 
a perspectiva dos passagei-
ros, tanto nas janelas do lado 
direito como do lado esquer-
do, relata todo o crescimento 

Capa do livro com autoria de José Pedroso da Silva
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CULTURA

O Expresso Cosmopolita - Uma Viagem no Túnel do Tempo...

José Pedroso, autor do li-
vro Expresso Cosmopolita
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da cidade que aconteceu no 
trajeto entre a Escola Alemã, 
localizada próximo ao bairro 
Primeiro de Maio, e a Usina 
Ester. Esse traslado deu ori-
gem à Avenida Ester, centro 
comercial na atualidade e que 
traz muitas recordações dos 
primeiros passos do municí-
pio.

Orgulhoso, José Pedroso diz 
que “o projeto não visa lucro 
nenhum. Quero apenas deixar 
um legado, uma memória que 
não poderia ser guardada e eu 
precisava passar para a nova 
geração. Foi o amor por Cos-
mópolis que me incentivou a 
fazer este livro. Desde os oito 
anos de idade, quando eu era 
um engraxate próximo a um 
bar movimentado da cidade, 
eu prestava atenção em tudo 
que diziam sobre nosso muni-
cípio, que agora se transfoma 
em livro e uma ótima suges-
tão para presente no amigo-

19º Batalhão da cidade de Cosmópolis 
recebe novo sargento

“Cosmópolis é uma 
boa cidade, já conheço 
e tenho experiência. 
Pretendo fazer o 
possível para trazer a 
sensação de segurança 
para os cidadãos”

Nesta semana, o 2º Pelotão 
do 19º Batalhão da Polícia Mi-
litar da cidade de Cosmópolis 
recebeu o Sargento Moacir 
de Oliveira Silva, 43 anos de 
idade e há 22 está em suas ati-
vidades profissionais. Após 
surgir uma vaga, o sargento 
pediu transferência da cidade 
de Sumaré para Cosmópolis, 
para exercer o seu cargo, onde 
pretende ter permanência.

O sargento Moacir relata 
que já conhece a cidade, pois 
já trabalhou por oito anos no 
município, como cabo. Após 
esse período, ele foi para São 
Paulo, onde trabalhou na polí-
cia por mais dois anos, passou 
por Sumaré e, agora, retorna 
para a cidade mais experiente 
para o cargo. 

“Cosmópolis é uma boa ci-
dade, já conheço e tenho ex-
periência. Pretendo, junto da 
equipe, fazer o possível para 
trazer a sensação de seguran-
ça para os cidadãos”.

No mês de Dezembro, o ín-
dice de roubos acaba aumen-
tando por ser um período de 
festas e as famílias viajarem 
por períodos mais prolonga-
dos. Por consequência, resi-
dências ficam vazias e vul-
neráveis a furtos. Sobre esse 
fator, o sargento declara que 
“a nossa meta é a redução de 
homicídios, roubos de veícu-
los, furtos de residência. Para 
isso, estaremos desencade-
ando abordagens de carros e 
motos, além de outras opera-
ções para reduzir o índice de 
criminalidade na cidade”.

SEGURANÇA

Moacir de Oliveira, 43 anos, já trabalhou no município 

Sargento Moacir de Oliveira, 43 anos
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19º Batalhão da Polícia Militar da cidade de Cosmópolis
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-oculto”.
O livro pode ser adquiri-

do na Rua Max Hergert, 557 
- Centro. Mais informações 
através do telefone 3872-1328 
ou e-mail jose.pedrosodasil-
va@hotmail.com


